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RESUMO

E se pudéssemos esquecer tudo o que a mídia já publicou sobre o Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM) e tirássemos nossas primeiras conclusões sobre o exame através 
de  algumas  manchetes  dos  principais  jornais  do  estado  de  Pernambuco?  É  este  o 
exercício  que  o  presente  artigo  se  propõe  a  realizar.  Assim,  tentamos  extrair  os 
pressupostos,  sobre  o  ENEM,  que  estão  implícitos  nas  manchetes  do  Diario  de 
Pernambuco e do Jornal do Commercio. Para tanto, lançamos mão das manchetes de 
todas  as edições  dos  meses  de outubro e  novembro,  daqueles  dois jornais,  as  quais 
tiveram o exame nacional como tema. Em seguida, fizemos uma pequena explanação 
sobre o gênero Manchete (FAUSTO NETO, 1991) e aplicamos, sobre aquelas chamadas 
de capa, as noções acerca de Heterogeneidade Discursiva e Pressuposição presentes em 
Dominique Maingueneau (1997 e 2001). 
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Textual; Manchete.
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Nordete  realizado de 15 a 17 de junho de 2011.
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1 Dando os primeiros passos

E  se  pudéssemos  esquecer  tudo  o  que  a  mídia  já  publicou  sobre  o  Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM) e fossemos tirar nossas primeiras conclusões sobre 

o exame através  de algumas manchetes  de dois dos principais  jornais  do estado de 

Pernambuco? É exatamente este o exercício que o presente artigo tentar, parcialmente, 

realizar. Assim, queremos extrair os pressupostos sobre o ENEM que estão implícitos 

nas manchetes de capa do Diario de Pernambuco e do Jornal do Commercio. 

Para  atingirmos  nosso  objetivo,  lançamos  mão  das  manchetes  de  todas  as 

edições dos meses de outubro e novembro, daqueles dois jornais, totalizando, assim, 

122 capas de jornal. Desse número total, apenas 16 manchetes tratavam especificamente 

sobre o ENEM e estas foram as que constituíram o objeto de análise do nosso trabalho. 

Em  seguida,  fizemos  uma  pequena  explanação  sobre  o  gênero  textual  Manchete 

(FAUSTO NETO,  1991)  e  aplicamos,  sobre  aquelas  chamadas  de  capa,  as  noções 

acerca dos fenômenos da Heterogeneidade Discursiva e da Pressuposição presentes em 

Dominique Maingueneau (1997 e 2001). 

Desta  forma,  queremos  deixar  bastante  claro não ser nosso desejo reforçar  a 

imagem já degradada que comumente é atribuída ao ENEM. Longe disso, enxergamos 

nosso trabalho como um importante instrumento de alerta aos leitores de jornal, que, 

antes de qualquer coisa, são cidadãos. Isso, porque devemos estar atentos, uma vez que 

a mídia deseja que suas opiniões sobre determinados assuntos se tornem as da sociedade 

e  que  essa  mesma  mídia  começa  a  expor  essas  opiniões  desde  a  simples,  e 

aparentemente neutra, manchete de um jornal diário.

Então, chega o momento de começarmos de fato este trabalho. Como não podia 

ser diferente,  o nosso ponto inicial  é exatamente um elemento-chave deste artigo:  a 

Manchete de Capa dos jornais.

2 Entendendo a manchete de hoje

Um  hábito  comum  a  muitas  pessoas,  hoje  em  dia,  é  o  de  comprar  jornal. 

Diariamente,  vamos  a  uma  banca  de  revista  ou  a  um jornaleiro,  pagamos  algumas 

moedas e temos acesso a uma boa quantia de papel que, supostamente, contém os fatos 

mais relevantes que ocorreram no estado, no país e no mundo, no último dia. Então, 

quando pegamos o jornal, geralmente, a primeira coisa que fazemos é observar a sua 

capa e, consequentemente, olhamos um dos principais elementos de qualquer periódico, 
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e um dos objetos centrais do nosso artigo: a Manchete de Capa. Mas que gênero textual 

é esse e qual a sua função dentro do Jornalismo?

A Manchete de Capa é um gênero que, como qualquer outro, possui algumas 

peculiaridades. Entre elas, podemos citar a de sempre ser um enunciado bastante curto, 

podendo, ou não, conter verbos. Estes verbos devem sempre estar no presente do modo 

indicativo,  mesmo  que  o  fato  já  tenha  ocorrido  –  dizemos  que  determinado 

acontecimento foi  colocado no  Presente Social do Jornalismo.  É por isso que,  se a 

manchete  de  hoje  se  reportasse  a  uma  prisão  que  aconteceu  ontem,  provavelmente 

leríamos, na capa do jornal, “BANDIDOS SÃO PRESOS”.

Já quanto às funções sociais  que são conferidas às manchetes,  podemos citar 

duas. A primeira é a de causar uma impressão marcante no leitor que está passando pela 

banca e é um comprador, em potencial, do jornal. Esse deslumbramento, em quem lê a 

manchete,  deve  ser  causado  por  dois  elementos  –  a)  o  sentido  das  palavras  que 

compõem o enunciado e b) a maneira como essas palavras estão dispostas no papel – 

uma vez que “a força da manchete do jornal decorre em sua parte da sua feição gráfica 

[...] Na medida em que a manchete deve ser o título do assunto principal de cada edição 

[...]” (FAUSTO NETO, 1991 apud FOLHA DE SÃO PAULO, 1987, p. 143 e 155). 

Logo,  podemos  dizer  que,  se  essa  primeira  função  da  manchete  for  corretamente 

exercida, o leitor que passa pela banca comprará o jornal.

A segunda função das manchetes está estritamente ligada a uma das principais 

regras do Jornalismo: a hierarquização (ou organização) do real. Explicamos. Um jornal 

impresso  hierarquiza  o  mundo  real  de  duas  maneiras  –  semanticamente  e  por 

importância. Podemos falar de uma hierarquização semântica, quando percebemos que 

“[...] a estruturação do jornal é constituída através de diferentes cadernos” (FAUSTO 

NETO, 1991, p. 35) e todos os acontecimentos do mundo concreto, do mundo objetivo 

devem se enquadrar em um desses cadernos. Porém, numa mesma edição, alguns fatos 

mereceram ganhar  uma  chamada  na  capa  do  jornal,  além de  uma matéria  de  meia 

página de tamanho, enquanto outros fatos ganharam apenas um textinho de algumas 

linhas  na  última  página  do  periódico.  Agora,  o  Jornalismo  está  dizendo  quais 

acontecimentos são mais importantes e quais são menos, isto é, está hierarquizando-os 

segundo um critério de importância.

E onde a manchete se insere nesse contexto? Ela tem exatamente o papel de 

alertar o leitor sobre qual é o acontecimento mais importante daquele dia, segundo a 

opinião de determinado veículo de comunicação.  No entanto,  a  manchete  também 
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direciona a leitura do consumidor do jornal, pois aponta de que maneira aquele fato vai 

ser abordado pelo texto. Isso, porque “Um conjunto de operações trata de dotar o objeto 

[o jornal] de certos dispositivos que se oferecem como ‘senha’ a ajudar o acesso do 

leitor ao processo de leitura do real” (FAUSTO NETO, 1991, p. 35). Assim, dizemos 

que, ao ler a hipotética manchete já citada acima (BANDIDOS SÃO PRESOS), o leitor 

terá uma ideia de que o jornal falará sobre a prisão de bandidos (e inclui-se aí toda a 

atmosfera  semântica  que o  termo “bandidos” carrega)  e  não de  engenheiros,  ou  de 

estudantes. 

Após essa breve explanação acerca deste gênero, temos a certeza de que não 

olharemos  mais  a  manchete  de  hoje  com  os  olhos  de  ontem.  Contudo,  para  que 

atinjamos  o  objetivo  de nosso  trabalho,  ainda  é  preciso  falarmos  sobre  dois  pontos 

fundamentais  quando  o  assunto  é  Análise  do  Discurso:  Heterogeneidade  e 

Pressuposição. 

3 A heterogeneidade discursiva – Quando o exterior  e  o interior  do enunciado 

dialogam

O mundo é heterogêneo.  Ao redor do globo,  vemos diversos tipos de clima, 

fauna,  flora,  cores  de  pele,  opções  sexuais  e  religiosas.  E  mais,  essa  “diversidade” 

também ocorre quando uma pessoa se comunica. Não estamos querendo dizer que, ao 

produzir  um enunciado,  alguém irá  misturar  léxicos  de vários idiomas.  Não. Agora, 

estamos nos referindo a outra forma de heterogeneidade, a Heterogeneidade Discursiva. 

Melhor dizendo, podemos afirmar que tudo o que falamos está impregnado de 

referências a enunciados já ditos por outras pessoas. E isso ocorre nos mais variados 

níveis possíveis, desde o mais óbvio – quando, por exemplo, reconhecemos, na nossa 

própria fala, que algo que estamos dizendo é uma reprodução do que alguém já disse: 

“segundo meu pai, a década de 80 foi uma das melhores para ser vivida” – até o menos 

explícito  –  por  exemplo,  ao  proferirmos  uma  palestra,  podemos  reproduzir  o 

pensamento do autor de uma obra, que lemos a dois anos atrás, sem citar qual a fonte 

daquela ideia.  

E o fato de o discurso de uma pessoa estar cheio de “vozes de outros indivíduos” 

está longe de ser algo negativo. Muito pelo contrário. Como fala Maingueneau (1997, p. 

75), “[...] quando se fala em heterogeneidade do discurso não se pretende lamentar uma 

carência, mas tomar conhecimento de um funcionamento que representa uma relação 

radical de seu ‘interior’ com o seu ‘exterior’”. Assim, podemos afirmar que nenhum 
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discurso  é  inédito,  nem,  tão  pouco,  isolado.

Também é importante dizer que essa heterogeneidade do discurso se manifesta, 

nos  enunciados,  através  de  fenômenos.  Entre  alguns  destes,  podemos  citar:  a 

“Polifonia”,  a  “Negação”,  o  “Discurso  Relatado”,  as  “Palavras  entre  Aspas”,  o 

“Metadiscurso do Locutor”, a “Parafrasagem”, o “Discurso Indireto Livre” e a “Ironia” 

(MAINGUENEAU,  1997,  p.  76-98).  No  entanto,  apenas  um  fenômeno  nos  será 

suficiente na execução da proposta deste artigo: a Pressuposição.

3.1 A pre_s_p_siç_o

Dizemos que a  Pressuposição é um fenômeno da Heterogeneidade Discursiva, 

porque, na pressuposição, tiramos conclusões que não estão explícitas nos enunciados. 

Inferimos coisas sobre o que é dito, ou seja, vamos buscar, fora do discurso e a partir de 

pistas dadas por ele, elementos que completem o seu teor semântico. Logo, vemos aí o 

interior do discurso manter um diálogo com o seu exterior. 

Por exemplo,  se alguém diz “nunca mais andarei em alta  velocidade no meu 

automóvel”,  no  mínimo,  pensaremos  que  essa  pessoa  costumava  dirigir  em  alta 

velocidade antes de falar aquele enunciado. Ou seja, faremos uma pressuposição do que 

acontecia  antes, pois esse “tipo de implícito,  os  pressupostos,  [...]  vêm inscritos  no 

enunciado. Por exemplo, a partir de ‘Paul deixou de fumar na sala de espera’, pode-se 

tirar o pressuposto de que antes ele fumava. Esse conteúdo implícito está no enunciado, 

mas  subtraindo-se  a  qualquer  contestação,  como  se  se  tratasse  de  uma  evidência” 

(MAINGUENEAU, 2001, p. 33, grifo do autor). 

Agora, temos, mesmo que minimamente, uma ideia de como se comportam as 

Manchetes  de  Capa  de  um  jornal  e  o  que  são  os  fenômenos  da  Heterogeneidade 

Discursiva e da Pressuposição. Assim, acreditamos ser o momento de passarmos à parte 

central deste artigo, isto é, à análise da Pressuposição nas manchetes de capa, do Diario 

de Pernambuco e do Jornal do Commercio, sobre o ENEM.

4 O que podemos pressupor sobre o ENEM?

Abaixo,  estão listadas as 16 manchetes,  as quais constituíram o corpus deste 

artigo (vide anexos A a Q), seguidas de sua data de publicação e de uma análise que 

buscou identificar quais pressupostos podem ser inferidos, sobre o ENEM, a partir dos 

enunciados daquelas manchetes.
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Manchetes do Jornal do Commercio:

JUSTIÇA MANTÉM PROIBIÇÕES DO ENEM (05.11.2010 – ANEXO A) – Podemos 

inferir que, anteriormente, houve proibições relacionadas ao ENEM, as quais sofreram 

algum tipo de contestação. Porém, a justiça resolveu mantê-las.  

ENEM COMEÇA COM ERROS E ATROPELOS (07.11.2010 – ANEXO B) – Aqui, as 

possibilidades  de  pressuposição  são  bastante  restritas.  No  entanto,  podemos,  pelo 

menos, supor que o exame já tenha acontecido ou venha ocorrendo. 

ENEM 2010: MEC JÁ ADMITE REAPLICAR PROVA (08.11.2010 – ANEXO C) – 

Podemos inferir  que algo de errado aconteceu durante a aplicação da prova,  pois  o 

enunciado  fala  de  uma  reaplicação.  Quanto  ao  uso  da  partícula  “já”,  é  possível 

construirmos  duas  pressuposições.  Ou  o  MEC,  antes,  não  queria  aplicar  a  prova 

novamente, mas, agora, ele já admite que isso aconteça, ou o MEC admitiu rapidamente 

uma reaplicação do teste, ou seja, ele já admitiu.

MEC BRIGA NA JUSTIÇA PARA MANTER ENEM (09.11.2010 – ANEXO D) – 

Pressupomos que estão querendo anular, derrubar o ENEM. Por isso, o Ministério da 

Educação tenta mantê-lo.

DIVULGAÇÃO DO GABARITO DO ENEM É PROIBIDA (10.11.2010 – ANEXO E) 

– Em qualquer exame sério, a divulgação do gabarito é algo bastante normal. Para que 

essa divulgação seja proibida, alguma coisa estranha deve ter acontecido. É isto o que 

podemos supor com esta manchete.

TODOS OS PREJUDICADOS PODEM PEDIR NOVO ENEM (18.11.2010 – ANEXO 

F) – Podemos perceber que algo de errado aconteceu, no ENEM, e fez com que pessoas 

fossem prejudicadas  durante a  realização da prova.  Então,  esses  mesmos  indivíduos 

lesados terão a oportunidade de realizar um novo exame. 

CAI A LIMINAR DO NOVO ENEM (19.11.2010 – ANEXO G) – É possível dizer que 

uma liminar estava vigorando sobre o ENEM, porém, ela caiu. Alguma coisa deve ter 

ocorrido  para  que  a  justiça  lançasse  uma  liminar  sobre  o  teste.

SAI A DATA DO NOVO ENEM: 15 DE DEZEMBRO (24.11.2010 – ANEXO H) – É 
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cabível pressupor que houve algum contratempo no dia oficial de realização das provas 

do exame, já que uma nova data precisou ser marcada.

 Manchetes do Diario de Pernambuco:

UMA LUZ PARA O ENEM (25.10.2010 – ANEXO I) – Apenas algo obscuro precisa 

de luz.  É por isso que,  agora,  podemos pressupor que alguma coisa obscura,  pouco 

conhecida ronda esse exame e precisa ser desvendada.

TUDO SOBRE O ENEM (05.11.2010 – ANEXO J) – Aqui também as possibilidades 

de  pressuposição  são  bem  pequenas.  No  entanto,  podemos  inferir,  mesmo 

minimamente, que o ENEM, ou sua logística, é bastante complexo, já que um jornal se 

predispôs a mostrar tudo sobre a prova.

PARA COMEÇAR BEM NO ENEM (06.11.2010 – ANEXO L) – É cabível inferirmos 

que existem algumas “regras do jogo” no ENEM. Então, o jornal traz algumas dessas 

dicas para aqueles que desejam ser bem sucedidos no exame nacional.

MEC PODE APLICAR OUTRO ENEM (08.11.2010 – ANEXO M) – Algum erro deve 

ter ocorrido na primeira aplicação da prova. Logo, é necessário se pensar em aplicar um 

novo exame.

JUSTIÇA SUSPENDE O ENEM (09.11.2010 – ANEXO N) – A justiça não tomaria 

uma atitude dessas sem algum motivo muito sério. Algo importante aconteceu e a prova 

foi anulada.

O  GOLPE  FINAL  NO  ENEM  (10.11.2010  –  ANEXO  O)  –  As  expectativas  da 

manchete anterior se confirmam: houve algo grave com o ENEM, o que representou 

esse “golpe final”. 

O EFEITO DOMINÓ DO ENEM (11.10.2010 – ANEXO P) – Seguindo a lógica das 

manchetes anteriores, podemos supor que aquele primeiro acontecimento com o ENEM, 

que  fez  a  justiça  suspender  a  prova  e  que  foi  o  “golpe  final”,  agora  está  trazendo 

algumas consequências. Por isso que se fala em um efeito dominó. 
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ENEM: LUZ NO FIM DO TÚNEL (13.11.2010 – ANEXO Q) – Finalmente, é possível 

fazermos duas pressuposições aqui. Ou o ENEM representa uma esperança, uma luz no 

fim do túnel para uma pessoa ou para um grupo de pessoas, ou surgiu uma solução para 

as consequências que aquele primeiro acontecimento ruim, que ocorreu na aplicação da 

prova, gerou. 

5 Resultados e expectativas

Enfim, estamos nos aproximando do final deste artigo. Tentamos, ao longo de 

todo  o  trabalho,  apresentar  alguns  conceitos  acerca  do  gênero  textual  Manchete  de 

Capa,  do  fenômeno  da  Heterogeneidade  Discursiva  e  da  Pressuposição.  Só  então, 

partimos  para  a  análise  das  manchetes,  do  Diario  de  Pernambuco  e  do  Jornal  do 

Commercio, que tratavam do ENEM.

Após  concluir  essa  análise,  observando  as  manchetes  isoladamente,  ou  as 

considerando em conjunto, foi possível notar que a grande maioria dos pressupostos, os 

quais foram inferidos a partir daqueles enunciados, mostravam o Exame Nacional do 

Ensino Médio como algo que não foi bem sucedido em sua primeira aplicação. Também 

conseguimos pressupor que, por conta daquele insucesso na execução da prova, o teste 

precisou  ser  reaplicado  e  que,  por  conta  disso,  muitos  problemas  foram  gerados, 

chegando até à necessidade de a Justiça ser acionada. 

A prova também é vista pelas manchetes como algo obscuro e complexo, o qual 

precisa de luz ou necessita ter suas regras desvendadas. Tendo em vista a função social 

das Manchetes de Capa e a maneira como a Pressuposição é construída, mesmo que já 

não fosse sabido por nós os acontecimentos que rondaram a prova do ENEM, e o nosso 

único contato  com ela  fosse  essas  manchetes  de  jornal,  nossa impressão  sobre  esse 

exame nacional não seria das melhores.

Desta  forma,  podemos  perceber  a  importância  deste  artigo,  uma  vez  que  se 

configura como um alerta que diz: a mídia está, a todo o momento, nos transmitindo os 

seus julgamentos sobre os fatos. Até uma simples manchete de jornal pode nos passar 

determinadas  impressões  sobre  um acontecimento.  Também é  importante  dizer  que 

acreditamos ser um excelente tema, para pesquisas futuras, o fato de como a manchete 

de capa e a sua matéria, a qual se encontra dentro do jornal, trabalham em conjunto, 

8



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação
XIII Congresso de Ciências da Comunicação na Região Nordeste – Maceió  – AL – 15 a 17 de junho  2011

harmonizam-se com o objetivo de construir uma atmosfera semântica em torno de um 

determinado acontecimento.
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<<<ANEXO  A  –  Capa  do  dia  05  de 

novembro de 2010.

ANEXO B – Capa do dia 07 de novembro 

de  2010.>>>

<<<ANEXO  C  –  Capa  do  dia  08  de 

novembro de 2010.
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<<<ANEXO  D  –  Capa  do  dia  09  de 

novembro de 2010.

ANEXO E – Capa do dia  10 de novembro de 

2010>>>

<<<ANEXO  F  –  capa  do  dia  18  de 

novembro de 2010.

11



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação
XIII Congresso de Ciências da Comunicação na Região Nordeste – Maceió  – AL – 15 a 17 de junho  2011

<<<ANEXO  G  –  Capa  do  dia  19  de 

novembro de 2010.

ANEXO H – Capa do dia 24 de novembro de 

2010>>>
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ANEXO I – Capa do dia 25 de outubro de 

2010>>>

<<<ANEXO  J  –  Capa  do  dia  05  de 

novembro de 2010.
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ANEXO L – Capa do dia 06 de novembro 

de 2010>>>

<<<ANEXO  M  –  Capa  do  dia  08  de 

novembro de 2010

ANEXO N – Capa do dia 09 de novembro 

de 2010>>>
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<<<ANEXO O – Capa do dia 10 de 
novembro de 2010

ANEXO P – Capa do dia 11 de novembro de 

2010>>>

<<<ANEXO  Q  –  Capa  do  dia  13  de 
novembro de 2010
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